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) (l n',nll' IllIpu>t'j a(J t�al'

p,·I()� pf)\'o!< da AfÍ.:l..

Itajahy, �i de Outubro de 1900

Revista do Exterior
�o d:<l 11 do corrente embarc u o

ex-presidente Kriigel' no cruzador hol­
landez »Gelderland,« zarpando o lla\'io
no mesmo dia para � Hollalldn. Acom­

panha-o �eu Ill'to Elos Krüger um dos
mais valen tes officiaes boers.

O ministro francez Delcassé pedio
com in,::istencia ao go\'el'llo hollandez,
para que o mencionado cruzador não

tOCille em porto algum da Fral�ç:l, Em \'ista
di"so e do nenhum resultado de todas al'

instanci:\s da legaç'ão trans\':laliana na

Europa e na America. ninguern admira
o dpsanimo que lana entre 08 bONS e

tOi na· s(� de\'!�r:ls incolllprehen::-i\'el um

manifesto reeente do general de \Yet,
Qtll que incita 08 bllrg-hers a não deixar
as guerrilhas, pOlque, finalmente, hão de
as potpncias ohrigar a Inglaterra :l reti·
rar·se do Trans\'aal e reconheceI' a sua

independen(·i;l como a do Ornn;e.
� elei<,'ão dI:' \\". Bry:4n p:ml O car­

go de Ill'l':'ti'dellte do� Estadoic' Cnido,; é
tão pouco pro\':n'el, (Ille:\ reeleiç'ão de

Mac-Kinleyei't:í considerada quasi certa.

D'outro lado na Inglaterra mesma,
os quatorze ex-deputados da opposicão ini­

migos declarados da guerra com o Truns­
vanl. foram completamente derrotados
nas ('Iei�'ões recemreitns, que em geral
deram uma enorme maioria em favor da
politica imperialista do governo actual.

(�llallto ri pacificação da China. toi.
iÍ excepção da America, ucceita por to­
das as outras potencias uma proposta tran­
ceza que contem as seguintes condicões :

1 o punição exemplar do principe
Thuan e de todos os chefes dos boxers.
dos empregados e communduutes inimi­
gos dos estrangeiros.

�. o prohibicão severa de im portar
armas ou munições ú China.

:3.0 pagamento das custas dn. guerra
e indemnisação elos darnnos soffridos pelos
particulares.

4. o uma gua: nicão militar internacio­
nal em Pekin.

;l. o o arrasamento dRS fortalezas de
Takú.

6. o postos militares internacionaes,
sufficientes para segurar o caminho de
Takú - Tien-tsin - Pekiu.

Quanto ao modo de realizar-s3 as

condições enumeradas, ha quasi tantas

opiniões, quantas são as potencias inte­
ressarlos. Se alguem admirar o desinte­
resse (las potencias em não exio,;ir
conce8eões telTitoriaes, ficaria redonda·
mente enganado. E' muito claro, que as

potencias exigirão certas garantias, de

que as condições impostas ::lerão fielmen­
te cumpridas.

E' ate certo que algumas potencias
contentar-se-hão com a" garantias, sem

intiistir nos demais pontos estipulados.
Entretanto o .Japií.o reembarcou uma

brigada do exercito expedicionario. Os
Hut;sos jü sahirnm di:; LJekin, deixando
lú apenas um batalhão d�! infanteria. uma

companhi<b de sapadores e dOll!:! canhões.
..\. AlIemallha e lnglaterra mandam con·

tinuiH!amente nO\'08 refon:os.
As fortalezas de Shan-hai-Kwan si­

tuadas a oeste da estrada ele Tsien-tsin
a Pekin, de onde os boxers ameaçavam
cortar a recta.guarda dos alliados, fo·
ram tomadas de assalto no principio des·
te mez. As perdas dos europeos foram
cOllsideraveis. Ultimamente foi uma forte
column:l expedicionaria para Pao-ting-fu
oude um grande grupo de europeos está
sitiado pelos uoxers.

O typho e a elysenteria dizimam as

forças alliadas. :\a Europa o espectro da
allalchia assusta de no\'o os povos. Em
\'ienna d'AustrÍ:l foi descoberta uma cons­

pira\'ií.O contru a \'icla do imperador.
Em Bruxellas do mesmo modo foi tra­
mario um attentado contra o principe
Adalberto herdeiro da corôa.

que regem o grande conjuncto da socie- nas mãos do tsar branco, Muitas tri­
dnde rUS8a. ]!jus mongolicas consideram o tsar como

Xns enormes províncias do centro. lima encnrnnção rio Buddha, que symbo
nos rerritorios do exercito COS,\CO do Don liza a misericordin e tem o nome Caçen­
t' do Urul habitam milhões de hudrlhit- Darn=Eche. signiticando a palavra cagnn­
tas, npnrentudos com os que :,Iérn do o hr .. nco ou luminoso.
Hindu-Kush obedecem às ordens de ['e- Muito curacteristico l�, diz o esta­

kin. Ha tumbern muitos la mas. �ôlc"ld(lte� dista rus-o , que no pleno titulo dos imo
"ue usam até do mesmo vestido li ue os dI) peru dores da China, conservado n 'li m ce­

planalto de Tibeth. :\:10 silo raras as via- lebre e nntiquissirno monumento, occor­

ç;ens dos bonzos buddhistas de Calcntta ii re ta mbem o nome Cagnu-chan OU im­
Siheria e li Petersburgo. Entre os tiht'· perad or branco. Esta coincidencia elos
rhanos e os burianos da Russia existem nomes impostos ao imperador na China
intimas relações. Cm cornmercio hem e na Rússia causou tanto desagrado a

importante entre a Russiu e a China e xis- alguns inglezes, que. mesmo contra a

te desde tempos immemoriaes, e isso sem opinião dos ehinezes lettrudos. interpre­
ittritos e as odiosidades. que desde princi- tavarn cagnn por aquell« qllP sabe domi­

pio acompanhavam o commercio exclusiva- ruir, Actualmente, seja este ou aquelle
mente maritimo do resto da Europa. Em o sentido da antiga denominacão ,

é preci
g-eral não ha um chinez sequer.que des- so que ella seja realizada. ::\ão obstante

conheça a grande differença entre o irn- todas as intrigas e esforços do podre oc­

portuno e sofrego europeo e o visinho cidente europeo , a China enfraquecida e

continental do norte. quasi murcha procura approximar-se :í

Para o chinez a Hus8ia é uma po- nossa joven e robusta potencia procuran­

tencia, que pela razií.o natural da \'isi- do recursos fl)atE'riaes e apoio moral A Chi·

nlwn';a procura entreter rela<,'ões commer na e Hussia formar/lo um todo harmonico,
ciaes: outras potencias com sua p ,Iitica anima o do� Il'e::imos principios bllSicos.

\'olonial e conquitltadora, sohretudo a Para a China chegoll o mesmo momento

lnglaterra e :1. Allemanha, amea<,'am d'· historico, em que nos tempos da du­

um" vez a China e a I�ussia e perturbam queza Olga e do netto d'elia regenerou·se
,IS rrlar,'ões amigayeis entre ambos os o (lul da no!>sa patria, a Hussia de Kiew.

\·isinhoó'. Outrosim, a mesma topographitl da

O mais imminente perigo tr:1í:em em si Asia pro\':\ o que disf:emos e pnrece ser

I)S c8for�'os ria politicll. europea em (jur.
Ulll a\'iso lwo\'idencial sobre os gmnde�

reI' impôl' Ü China a cultul:l. dos europeos.
destinos da Husl'.ia. Alem do mar Caspio.

.:\0 dia, diz l'chto;n::iki, em que is�o do lago de Aral e da cordilheim do AI­

�e lealis.l�se, a preponderanC'ia politica e
tai não existe mais limite algum IlnturaL

,�ol11mercial de amhas mencionadas poten- que IlllS possa dizer: llon 1'1lls illtJ'((.
Os limites entre I�lIssia e China na

das obrigar·-nos-ia a intenir com toda
:I for<,';\ e a n:l0 poupar nenhuns sacrificios, Asia central I)ll:lsi n:10 existem; realmente

para rest,lhelecer a integridade da China a Hm'sia nito podc procurar na Asia outro

8 nossas rel:l\'õps ,Imigaveis com os anti. limite do quc i:iÓ as immensal costas cio

gO;.1 \'isillhos. oceano.

Os po\'os d'afjuelle continente 11;10 o,:
E:;sa ac�'ão (bs potenci,\;; europeas j:í suhjugaremos pelas guerras sanguinarias:

l'omCç'Oll e infelizmente não deixou de elles virão Ulll dia nos offerecer 1ma ami.
.le;trretar enormes lll:lle::: para Il China e sade, pedir o auxilio de nosso brac;o 1'0,
a HU:isia. Começou no ,J;;tpão, não obs· busto: \'irilo n!>sillL como vêm os cauda­
tante ter e:ste PO\'o lIluito maiA )1on- losos rios para unirem-se ao oceano, im-
tI)" de CullttlCtO com a Hussia, do 'IIIC I

.

v pellidos pe a ete!'l\a lei (1:1 gra \'itaçií.o.
com os europeos do occidente: a ('0118('- Pois unir sob o �ceptro do tsar branco
'[ueneia tUI.esta das inftuencÍ:ls eUlop('as os I'0\'os da Ásia, formando <le tal modo
no .1:lI'ão foi a guerra chino-japone1.a e

um impflio gigante elll redor do ber<,'o
:\ de!'collnança quasi hostil de .bpão p:lla da humanidade, da. Asia central- eis H
com a lius�ia. h'

.

nossa �oea<'fi.o IMonea.
Aercscenta o ]lI int'Ípe Cchtom�ki, O estacli::itn rtI:'i"O preyendo as diffi·

que :, Hllssia não perdeu ainda a e�'peran- cllldades que podiam oppôr-se <Í forma­
'::! de \,pr um dia os .i:!ponezl's aeab:l- ção ou exi�tencia (rUm imperio tão enor­

rem com a p�elldo-cllltur:l. que o occiden·· me, diz eom toda razão que sr nos tem­
te europl'o. em si mesmo podre, e g;an- pos passados, não obstante fi blta quasi
grenlldo, importou no ,Japão, para d'e�r- total de meios de COI1Hllllnic:l�'ií.o, smgiam
:\Ite cOlTompel-o e dominaI-o. e exi:::tiam durante centenas de :tnnos im-

O estaclista russo ellllheee pedeita- perios gig;antet;cos. ser:í is"o impossi\'el
mcnte o ,Japão. as luctas politicaI> l' trans- com tanta facilidade de cO!l1munica,ão e

rorrml�'ões soci:les que agitam es�e paiz. de trallsporte '? A queda dos grandes impe·
!\a opiniií.O d'elle é bem poslli\'el Que rios da :lntiguid;Hle era principalmente
algum dia dl'sperte no illlpCl'io do :\Ii- c<1uí'lHla peln grande diffel'ença de inte­
ca(jo o antigo exelusi"islllO e n'ul1la \'io- reSi3es parriculares das nações que consti­
It'nta reac<,'ão \'arra tudo aquillo () que tlliií.o um t:10 grande cOlljuncto, o que fi­
na Hussia chamam a gangrrna do occi- nalmente rOl1lpia a cohei'ií.o politÍl'n.
<lente europeu. ::\ão ha du\id,l, que tal Agora O pxagerado excluic'i\ ismo na­

ll1udan<,'a fosse apadl'inhada e COIll todo cional 'de outr'ora e!;tiÍ constantenH'llte

"l1lflPnho t'Ui:itentada pelos (/lIli.llOS do .:\ortp. diminuindo. isí'o de\'Ído ;í grande f:\�ili·

:tAgora, continua o autor, o occi- dade das relações reciprocas As na�'ões
dente europeu IJ}'ocura desorg:\I1lzH a eí'tão se co,;;mopolitizando, approxima·se
Chin:l. ()� perfirlos teutões ahnralll uma a era doí' imperios- gigantes,
Im'ch1'l no ideal muro ellinez, na integri·
dade do imperio do �Iei(). occupaíHlo
Kiao-Tchao. Foi isso lIm:! enorme \'iolen­

L':a, um niminoso nttentado. (�uem sal­
n!'<Í pois a China rio _illgO infa m:lnte e

da decadencia '! Eu penso que �omente a

Hussin.<:
»1':m re:'llidl\de, tal l' a opinião de

toda Asia e sohretudo da China me1'ma.«

P:lr;t 111'0\':11' essa l,ffirll1a�'iio. l"chto·
Illski apresenta testernunhot5 hem interes­
�:tnt('s,

""ali-chan, sultão dos Kirguizes, ce­

It'hre na Asia central pelo emfnentp !>a·

her, intelTo�ado ('OI' 11m conhrcido es­

criptor I'llS"O A. :\, �la.ikow, qllal a opi­
niiio �ua sohre o tuturo da Asia. I'es­

llondeu (reste modo: :tO Deus altissimo
c!pu o poder :ooIJr!> todo o mundo a lllel!

:\ntepai3�ado Djeng-llis-chl\ll, mal' pnr:l
punir os l'rimes que cOl1lll1etti:llll. tirou
p�f'e poder aos des(,l'ndpntPs de Djenguis
e entregou·o ao tSf/1' lml1/('o(') Eis a nlÍ·
Ilha opin�ão «

.. Do mesmo moelo, diz Cehtom:::ki,
os mon!!opt:, uma ra�'fi intermediaria pn­

trP nós 'e os chinezes, julgão, que () domi­
nio rI:l Asi:1 naturalmente ha dI' l':lhir

Revista dos Estados
Pará

Hebl'ntull um con!lctu entre o gUH'!'nallol' iiI'.
Pae� de Carvalho e o eOlllmandante da polic'ia co­

I'ltlll'1 :\[enczl'�. O governado[' foi publicamente de·
:-al'atado uelu cUl11manllantp. O coronel :\leneze� e

alguns oftiriae� de p',licia furam rlimittido�.

Bahia
('(Jntinuam o� att['itos entre o governador e o

111'. Luiz \'ianna. ema reuni<'lo da bancada bahia­
na du Scnad(J e do Cun�r(,f�o não deu rCfultado

algulll. Para a, n(J\'as elei\'Ol'� allpareceram duas

chapas diffel entes, uma du dr. Severinu, outra do
dr. \'ianna. A parte da impl'en"a de,favoravel ao

governadur e�tá com receiu de empast"llalllentus.

Capital Federal
Em yi .. ta da viag<,m plwidpncial para Buenos

:\,\'1'<''', realiz(lu-�e no dia lO elo eO['I'pnte no pala·
('iu du Cattl'te uma c(Jllfel'l'llc-ia do vi('e-pre�idente
dr. !lufa e Silva com o dr. Campos S<llle�. Segun·
do cOll�ta, o �r. prel'identl' in�i�tio p"ra que o dr.
R,,�I\ CO!18erVnF�e t"d" o minh,tNio tal como e�tá,
até o rpgre��o de�. ex. de Bueno� AFc�.

O dr. Ho�a c Siha doclarrJll qut', :iccl·itando
o gO\'l'I'no, lll'nhul1l<l in!l'll\'áo t('m !le ho�tilizar a

qUPlIl quer que �eja c !H'nhull1a qUl'�tâo faz de

I11llll:1nça de mini,tros: el1l t",.lo o l'atO agirá de
arconlo com os aC(Jnt('cimento�.

Para llwrhor ori"nta\'ão de nu��('� leitor,,:- é

prcei"u �l('crescl'ntar, que o H. vicc-prl'�id{,llte e�tá
dl' rl'ln�'r,e� I'xtJ'aordinarianll'lltc t�n�a� com o

llIilli�!ro da fazenda o dr. :\ltll tinho (' com o da

justiça o dr. Epitacio Pe,,�úa. Parece e.:tar ."ei-ol·
vido. que durante a aUFI'nCI!\ do H. pret'ldente
lH'nhuma conferencia t('rá lugar entre (l "['. R'JFa
II Sil\'a e o� dons 11ll'n('iollac](;" ll1illi�tro�.

Ei8 aqui o prog['all1ma de plincipae:-: entr�te­
niml'ntoF de �. ex, OH. prcI'idente durant(l a \'1'1-

ta n BUl'noF A;'TeF :

::\ (l rlia 24 do mel', !'ünente �ralldp recepção
no palal'i,) da pl{'�ideneia e r('vi�ta militar.

]lia 2b. - Yi�ita á:-: del()gaçOe� argentinas .

(irande baile no .Jol'key-Club.

DL\ :W. \'idta á txpuFi\'áo Rural Argvntlna,
BaJ"IIl"rp otterecido pelo commerclo. nu p,lj-

!leito dll B"I�,l.

E�p!,('t,H'nlu 1I0 tbeatro tia Opera,
Dia :27. Batalha de norcs.
[lia :!,". ê'l)lTida� de eavallos.
(ir<lIld,' e-poctaculo de gala no thcatro da

Opera.
Iliil :.!!I. Excursão <Í. fazenda La :\I()rtoll<l.
!lia :)11 .. 1!a1ill"c a bordo do .l\ial'hul'lu·.
Fl"ta� 1\ ]Jun10 l:O� nax ios- argunt lIO".

LI protn-nnnua �Ó indica os festejos em 'In'_'
romaru p.ut« (J� dons presidemos.

Outro!' 'l'lll numero, egualmente, nece""ilri'J>i
(' não menos l'u,tu�o", salientarão de sobra a l'lI(1J'·

IH' importanc:a e utilidade det« acto.

NOTICIAS
Chamamos a attenção da digna Ad­

ministração dos correios para as irregu­
laridades que se dão na agencia do cor­

reio em Campos .:\o\'os. Desde l° de Ju­
neiro de 1S!)!:) mandamos para esse lo­

gar uma assignatura para SI'. Dr, José
Coelho da Silva e dei8de 1" de Outuhro
de I .... H!l u ma outra para o snr. DI'. Eu­
rico cle Caldas Brito.

Em agosto rio corrente allno sollici­
t:11110S (resses senhores o pagamento da

assignatura atrazada. e em resultado ,í
carta, dirigida ao primeiro 3i3signante, foi­
nos de\'ol\'ida com li �eguinte :1.nnotação
da agencia: »De\'ohida por não ser procu·
rada.C" Os jornaes, porem, que continua­
mos sempre :\ mnndar para o mesmo,
não nOIil foram deyol\idos,

t�un.nto ao !>nr. Dr. Eurico de Cal­
das Brito, ei3se respondeu-nos de Lages:
»Hecebi dous ou tres numeros :.0 prin­
cipio e d'ahi por diante Ilunca mais J'e­

cehi nenhum a não se�' os que \'ieram

junto com a carta, (eram os n.O de 1 J,
JR, 2'-l, de Agosto e l° de Setamuro. Hed.)
,".e pois. nií.o pode eonsiderar-me de\'e­
dor de a!>�ignatll1'a correspondente cio
ultimo semestre de 1M!)\) e do anno cor­

rente. «

Perguntamos. porem, se é COlTecto
o procedimento do agente quando elle,
em yez de de\'oh'er as folhas dos assig­
nantes que mudaram de residencia, con­

sel'\':l- as em seu pod er.

Quem nos paga o prejuizo que d'is­
so nOi:] resulta?

Esse facto deve merecer as atten­

<,'ões do illustre SI'. Administrador dos
correios, afim ele que o mal não se re­

produza e para que se atte::lte mais lima

\'ez a sua preocupilção em regul:!risar o

seniç'o postal.

A Cruz é O titulo de um seman:nio
catholico, que nppareceu na Capital Fe­
deral eob a diree�'ií.o do Dr. Amel'ico
da Yeiga.

Escripto em linguagem correcta e

apresentando vmiada leituJ'a, A. ('nte es­

t:í destinada a usufruir larga e prospera
exii"tencia.

Hecebemos da Capital Federal um

folheto nitidamente impresso e contendo
o Historico dos traba.lhos da Sociedade
.:\acional de agricultura, durante o anno

de 18\19.
::\'esse folheto. onrle se encontra lar­

ga messe de informa�'Oes uteis, o seu au­

ctor Dr. Oliyeira Bello attesta a pujança
de sua '"alente mentalidade.

[{ecehemos o nO, 30, anno 1\', d,lo
La\'oura. orgão da Sociedade ::\acional
de Af!.ricultura.

1':' este o respecti\·o summario:
1JA Lavolll'a - A aband(Jnada.. Cultura do al­

godoeiro, G. - COllllllercio de fructa�, S. C'.- Ctili­
dade pratic'a ela a]lpli('a�'ão do ·!lU das p�tl'ada�
e ruas. - A. Bpl'nacchi. - Cbronica Agl'icula.
YariedadeF. - Pre\'os COrl'elltes.«

Do I{ecife recebemos o numero 8 da
dl/ Rn'ista Industrial P JIel'cmztil, que
tantas sympathias tem conquistado pela
\':nil:'dade dos a�sumptos, que enfeixa em

suas paginas.
O numero que temos sobre a masa

traz o seguinte ::lummario :

Relatol'iu do :\Iinbtro da Fazenda (Intro(luc­
('<'lo. OI'�'alll('nto do E:-:tado de Alagol\l' 1H01. -

Or(':lmcnto (lo Estudo do Paraná 1900.'1. - Orça­
nll"llto do E,iado do :\!anlnhã(J 1!I01.·-- Obras elo
['orto ele �lanáo<. - Helat(J['io do :\linistro da 11'­
du,tria, \-i:wç'ao l' Obl'a� public1U' (lntroeluc('â(J).­
Hulatorio tio C()n�ul do Brazil em POl'tugal e da­
,lo� r�tati�tiro� I'rlatÍ\'o�. _ .. Guia POf'tal (l Telegl'a­
]Jhi('() 'adIH"!10 dr Xiearagua á l'OnYen�'i\o po�taIJ.

. {{egulamento da ./unta C'ommercial da B,lhia. -

Descrimill!l\'<'Io dos �erviç'os e renda,; public'a,: no

Brazil (continuação). Rl'gi�tro Civil. - Lei allllO-
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